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Resumo 
A inteligência com base em Big Data tem ganhado destaque ao possibilitar a rápida obtenção de 
informações acerca do comportamento do usuário, facilitando a tomada de decisões em design. 
Por conseguinte, este artigo, derivado de uma tese, tem como objetivo o desenvolvimento e 
aplicação de um modelo de apoio ao processo de design estratégico para desenvolver 
metacenários que visam o comportamento sustentável, orientado por dados de Big Data. O 
trabalho aqui relatado, de abordagem qualitativa, foi estruturado de acordo com o método Design 
Science Research, dividido em 3 principais momentos: compreensão do problema (para a 
proposição do artefato), aplicação do artefato (para desenvolvimento do mesmo) e resultados 
(avaliação e aprendizagem). A compreensão do problema deu-se com revisão de literatura e 
estudo de caso ex-post facto, resultando na versão preliminar do modelo. Este, então, foi aplicado 
em um contexto prático empresarial. Os resultados apontam oportunidades de pesquisa para o uso 
do Big Data no design de soluções sustentáveis, bem como são indicados aspectos para 
refinamento do modelo proposto. 

 
Palavras-chave: Data-driven Design, Big Data, Design para o Comportamento Sustentável, 
PSS. 
 
 
Abstract 
Intelligence based on Big Data has gained prominence by enabling the rapid obtaining of 
information about user behavior, facilitating decision-making in design. Therefore, this article, 
derived from a thesis, aims to develop and apply a model to support the Strategic Design process 
to develop meta-scenarios aimed at sustainable behavior, driven by Big Data data. The work 
reported here, with a qualitative approach, was structured according to the Design Science 
Research method, divided into 3 main moments: understanding the problem (for the proposition 
of the artifact), application of the artifact (for its development) and results (evaluation and 
learning). The problem was understood through a literature review and an ex-post facto case 
study, resulting in the preliminary version of the model, which was applied in a practical business 
context. The results point to research opportunities for the use of Big Data in the design of 
sustainable solutions, as well as aspects for refining the proposed model. 
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Introdução 
 

O advento da Quarta Revolução Industrial, descrita por Li & Si (2017) como a revolução que 
mistura o mundo real com o mundo virtual, mostra avanços nas tecnologias de informação e 
comunicação. Estas criam novos modelos de negócios, produção, consumo e trabalho, inclusive 
impactam nas competências necessárias para o futuro do design (COSTA & PELEGRINI, 2019). 
Um dos principais vetores deste avanço é o Big Data (grandes dados digitais) que crescem 
exponencialmente quando gerados a partir de diferentes atores e fontes, tais como as tecnologias 
IoT, redes sociais, comércio eletrônico, aplicativos, dispositivos móveis, etc. Através da Ciência 
de Dados, com os seus princípios e ferramentas que permitem extrair conhecimento dos dados 
utilizando algoritmos, é possível obter conhecimento também para o processo de design, 
incluindo a caracterização dos padrões de comportamento do consumidor (PRIOR, 2010; 
PROVOST & FAWCETT, 2016). Ademais, a utilização de Big Data permite maior desempenho 
e precisão na tomada de decisões (MONTECCHI & BECATTINI, 2020), reduzindo o custo e o 
tempo de execução do processo de design, quando comparado com as abordagens convencionais. 
Estas mesmas capacidades, ao contrário de seu uso mais comum que é de impulsionar o consumo 
material, também oferecem a oportunidade de desenvolvimento de estratégias eficazes para 
influenciar a adoção de padrões de consumo e produção mais sustentáveis. 

O design pode estar inserido na fase de pré-desenvolvimento do PDP (Processo de 
Desenvolvimento de Produtos), onde encontra-se a etapa de Fuzzy Front End (FFE), principal 
fase de contribuição estratégica do design. Esta inclui o desenvolvimento de metacenários futuros, 
como apoio ao processo de decisões empresariais estratégicas (SCALETSKY, AMARAL, 2016). 
Já o Design orientado por dados (Data-driven Design - DDD), apesar de ainda representar uma 
lacuna de conhecimento, mostra o potencial de dar suporte direto em todas as etapas do 
desenvolvimento de produtos e serviços, em especial à esta fase de FFE (TIMOSHENKO & 
HAUSER, 2019; D’ARCO et al., 2019).  

Milhões de dados gerados online, representam uma oportunidade para a compreensão mais 
acurada do comportamento de indivíduos e multidões. Respeitado os limites éticos e em 
conformidade com a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), esta compreensão é valiosa para o 
desenvolvimento de design e também para a definição de estratégias de design para o 
comportamento sustentável (Design for Sustainable Behaviour – DfSB) de consumidores 
(MONTECCHI & BECATTINI, 2020). Apesar de tal potencial, o volume de pesquisas e práticas, 
conectando Design, Big Data e comportamento para a sustentabilidade, ainda é baixo 
(SCAGLIONE et al., 2021).  

Por conseguinte, neste trabalho, os pesquisadores se concentram no uso de uma abordagem 
orientada por dados (Big Data) para aplicar o DfSB ao projetar metacenários de Sistema de 
Produto + Serviço (PSS). Assim, o presente artigo explora os temas, fundamentando e propondo 
um modelo de DDD para o projeto de metacenários com foco no comportamento sustentável e, 
em seguida, demonstra sua aplicação em uma situação real empresarial, tecendo as considerações. 

 

Data-driven Design para o Comportamento Sustentável 
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Segundo Vezzoli et al. (2018) o conceito de design orientado a prover artefatos materiais, está 
ligado diretamente ao paradigma que considera a possibilidade do crescimento ilimitado da 
produção. Entretanto, a redução dos limites de resiliência do planeta tem demonstrado a 
inviabilidade deste (VEZZOLI et al., 2018). Uma das estratégias para reduzir ou mitigar os 
impactos do consumo, consiste da aplicação dos métodos e técnicas associadas ao design visando 
à sustentabilidade. O Design para a Sustentabilidade pode ser um PSS Sustentável, que pode ser 
definido como proposições de valor orientadas a satisfazer os usuários através da entrega de 
funções em vez de somente produtos (VEZZOLI et al., 2018; CESCHIN & GAZIULUSOY, 
2016). Neste contexto, a atividade do designer migra de projetista de artefatos para desenvolvedor 
de soluções que ofereçam bem-estar ao usuário sem perder os princípios de sustentabilidade 
(VEZZOLI et al., 2018; CESCHIN & GAZIULUSOY, 2016). 

Mais especificamente, o modelo de Design para Comportamento Sustentável (DfSB), adotado 
nesta pesquisa, é baseado na economia comportamental e inclui um conjunto de estratégias de 
intervenção de design baseadas em informar, capacitar, fornecer feedback, recompensar e 
restringir. Assim, DfSB é uma atividade emergente do design para a sustentabilidade, que visa 
reduzir o impacto ambiental e social, moderando a forma como os usuários interagem com 
produtos e/ou serviços. Essa abordagem consiste em construir soluções que sejam bem projetadas 
e comportamentalmente eficazes (BHAMRA, LILLEY & TANG, 2011). 

Por outro lado, embora o Design tenha estratégias e modelos consolidados em prol da 
sustentabilidade, a área carece de maiores conhecimentos sobre a aplicação do Data-Driven 
Design (DDD) no desenvolvimento de projetos sustentáveis, especialmente aqueles relacionados 
a PSS. A abordagem DDD refere-se ao uso de dados para apoiar o processo de tomada de decisão 
de design, buscando otimizar o desempenho das soluções desenvolvidas. A aplicação do DDD 
impõe desafios (D´ARCO et al., 2019), dentre eles, a dificuldade da mediação deste processo 
pelos designers, que tem trazido à tona diversas necessidades de novos conhecimentos para 
articular este ecossistema (MONTECCHI & BECATTINI, 2020). 

 

Método 

 

O método utilizado é a Design Science Research (DSR), onde o desenvolvimento de um 
artefato, segundo uma lógica abdutiva, é usado buscando-se resposta à pergunta de pesquisa e, 
consequentemente, obtendo avanço do conhecimento (LACERDA et al., 2013).  A DSR alia a 
teoria à prática e é indicado quando o objetivo do estudo é projetar e desenvolver artefatos para 
gerar conhecimentos que suportem a solução de problemas (LACERDA et al., 2013). A DSR 
deste trabalho foi dividida em três fases com outros procedimentos metodológicos compondo-a, 
porque, assim como Sein et al. (2011) pontua, este método permite a utilização conjunta de outros 
procedimentos metológicos. 

Na Fase I de compreensão do problema e proposição do artefato, foram adotados os 
procedimentos de revisão bibliográfica e estudo de caso ex-post facto. Assim foi realizada uma 
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Revisão Bibliográfica Assistemática (RBA), seguida de uma Revisão Bibliográfica Sistemática 
(RBS). A RBS foi conduzida pelo roteiro proposto por Conforto et al. (2011). Ambas tiveram 
como objetivo apresentar uma análise crítica, exploratória e qualitativa da literatura sobre estudos 
de Big Data e tecnologias emergentes para o processo de Design, bem como a busca por 
estratégias já desenvolvidas para o DfSB, na literatura.  

O estudo de caso ex-post facto foi realizado conforme Yin (2015). Assim, foi feito um estudo 
exploratório para investigar o problema, com foco na observação direta da utilização de Big Data 
por meio do Business Intelligence1, nas práticas de uma empresa de marketing e design digital. A 
abordagem adotada neste caso foi a da Grounded Theory. Seu foco são os aspectos comuns 
presentes no processo de solução de problemas no mundo real. Assim, a construção teórica ocorre 
em ciclos iterativos que incluem a coleta, codificação, análise comparativa, formulação teórica e, 
por fim, o planejamento de quais dados devem ser coletados no próximo ciclo para que se possa 
continuar a avançar no desenvolvimento da teoria (HOLTON, 2008).  

Na Fase II de aplicação do artefato, que é o locus deste artigo, foi adotado o Action Design 
Research (ADR). A ADR envolveu a aplicação em uma empresa, com envolvimento dos 
pesquisadores, do modelo de DDD para gerar metacenários de Design visando o comportamento 
sustentável. A ADR tem caráter híbrido de uma DSR com uma pesquisa-ação, sendo indicada nos 
casos onde o desenvolvimento e/ou implementação e/ou avaliação do artefato é dependente da 
participação dos envolvidos na pesquisa (LACERDA et al., 2013; SEIN et al., 2011).  

Por fim, na Fase III, foi realizada uma análise geral para identificar os principais apontamentos 
sobre o modelo. Esta análise deu-se pela triangulação dos resultados dos procedimentos 
metodológicos realizados. A análise por triangulação de métodos reforça a importância do diálogo 
entre os dados empíricos, autores que tratam da temática estudada e análise de conjuntura, num 
contínuo movimento dialético (MINAYO, 2010). 

 

Resultados 
 
 
Contextualização dos resultados 

 

Na fase I do método, para a realização do estudo de caso ex-post facto, foram analisadas as 
práticas de um projeto de um ano que uma empresa da cidade de Curitiba, Hubox Inteligência 
Digital, efetuou para determinado cliente. Um dos resultados derivados deste estudo já foi 
publicado e trata da caracterização e análise das principais questões abordadas (FIALKOWSKI; 
SANTOS; ANDREATTA, 2022b). Os fundamentos estudados (base teórica e estudo de caso) 
levaram ao delineamento, por indução e saturação teórica, de requisitos para gerar o artefato 
procurado. Assim, para a proposição do modelo, foi feito um processo abdutivo a partir desses 
requisitos. 

Na fase II, de aplicação do modelo preliminar, este foi utilizado para um processo de 
desenvolvimento de metacenários de design para comportamento sustentável com base em dados 
                                                
1 Técnicas de mineração de dados para transformá-los em inteligência (PRIOR, 2010). 
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na empresa Favo Tecnologia. A empresa é uma startup também curitibana, especializada em 
produtos e serviços de irrigação automatizada para cultivo indoor. Oferece tecnologia e serviços 
para produtores de cannabis direcionados à obtenção do seu subproduto medicinal para 
tratamento de diversas doenças, o cannabidiol. A importância da cannabis na farmacoterapia de 
diversas doenças está afirmada no compêndio de medicamentos de referência ao profissional de 
saúde, publicado pelo Ministério da Saúde do Canadá. Nesse documento há a sugestão de 
prescrição dos canabinóides para a melhoria e alívio de mais de 30 sintomas de doenças 
(ABRAMOVICI, 2013). Hoje, por meio da obtenção de autorizações judiciais, alguns pacientes 
e associações, já podem cultivar a planta no Brasil.  

A empresa utiliza dados de Big Data provenientes principalmente de fontes de IoT, para fazer 
a gestão inteligente do cultivo. Este projeto aconteceu por meio de reuniões e workshops 
quinzenais por 4 meses. Neste projeto, a empresa Hubox também fez parte da equipe, apoiando o 
design com as demandas relativas à Business Intelligence e Ciência de Dados, promovendo a 
sinergia das instituições com a multidisciplinaridade de abordagens.  

 

Proposição do modelo de DDD para o projeto de metacenários de Design com foco no 
DfSB 

 

Após a formulação das diretrizes, ao final da Fase I prevista no método, foi possível gerar 
como resultado das mesmas, o modelo de DDD para o projeto de metacenários com foco no DfSB 
(figura 3). Este é composto por 2 fases com 6 etapas ao todo, tratando desde o entendimento da 
estratégia da empresa, seus objetivos quanto à sustentabilidade, até as ações necessárias para a 
construção dos metacenários. Este modelo recebe o auxílio de ferramentas de apoio (parte inferior 
da figura 3), chamadas de ferramentas para “Preparação” e “Construção dos metacenários”, 
detalhadas nas figuras 4 e 5. 
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Figura 3: Modelo de DDD para projeto de metacenários com foco no DfSB. Fonte: autores. 
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 Figura 4: Ferramenta “Preparação”. Fonte: autores. 
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 Figura 5: Ferramenta “Construção dos Metacenários”. Fonte: autores. 
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Fase “Preparação” do modelo: 

• “Compreensão do Negócio”: As ações constantes aqui, por se tratarem de diagnósticos 
complexos de serem realizados, são apoiados por uma ficha com ferramentas para conduzir 
estes diagnósticos de maneira expedita (figura 4). Na etapa 1 é feita a ação “A” de “elicitar 
a estratégica empresarial”, na qual o negócio atual deve ser explicitado, bem como sua 
missão, visão e valores. Os metacenários a serem gerados, por serem de natureza difusa e 
podendo levar a empresa a novos contextos, não necessariamente precisam estar 
completamente alinhados com esta elicitação. Mas é necessário que se saiba exatamente o 
status quo da organização atual para se propor e analisar os possíveis cenários futuros. Nas 
ações “B”, de “diagnósticos de maturidade”, são realizados diversos diagnósticos quanto 
aos dados. Para estes diagnósticos desenvolveu-se uma ferramenta análoga ao Sharing 
Business Model Compass (SBMC) de Cohen e Muñoz (2018), perfazendo nesta tese o 
“Compasso da Inteligência Estratégica”. No compasso são identificadas e medidas de 
acordo com o seu grau de aplicação, diversas categorias (maturidade do Big Data, do DDD, 
do PDP, como é feita a análise dos dados, se são utilizados em tempo real ou não, e o 
atendimento às questões éticas). Do lado direito do compasso há uma tabela para auxiliar 
na determinação dos níveis de maturidade. Por fim, a ação “C” de “estabelecer prioridades 
na sustentabilidade”, é onde são diagnosticadas e explicitadas as prioridades da organização 
quanto à sustentabilidade. Primeiramente, quanto às dimensões da sustentabilidade, o 
entrevistador recebe o apoio de alguns indicadores sensíveis de como o consumidor percebe 
e avalia as organizações quanto às dimensões da sustentabilidade. Depois também são 
apresentadas os ODSs (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, metas globais 
estabelecidas pela ONU) à empresa, onde a mesma pode identificar quais delas seriam as 
de interesse estratégico. 

• “Setup da Inteligência”: Nesta etapa são realizadas as ações referentes à preparação do 
sistema de inteligência. Estas ações serão efetivas se envolverem o apoio de BI ao designer, 
ajudando-o a identificar todas as questões necessárias, em relação ao Big Data. A partir 
desta etapa, começa o processo de uso do Big Data propriamente dito, para o projeto de 
metacenários. Assim, são realizadas as seguintes ações: Definição das fontes (origem) dos 
dados, definição das questões chave (perguntas) que serão feitas aos dados e implantação 
de um protocolo de ética. 

Fase “Construção dos metacenários” do modelo:  

• “Descobrir”: Onde inicia-se a coleta, análise e visualização dos dados para compreensão 
do problema. Assim realizar-se-ão pesquisas, via Big Data, contextuais e blue sky, que 
podem trazer achados quanto aos usuários, mercado, empresa e tendências. 

• “Definir”: com base nos dados da etapa anterior, esta delimita o objetivo dos metacenários, 
sendo um momento de convergir as ideias. Também se utiliza aqui uma ferramenta (figura 
5). Na ação “definir a estratégia de DfSB”, é onde são determinadas as estratégias de DfSB 
perante o resultado obtido dos dados. Por fim, a ação “definir requisitos para os 
metacenários” faz-se uma coletânea das ações até este momento realizadas, de modo a 
definir estes requisitos. 
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• “Desenvolver”: Refere-se ao desenvolvimento de alternativas de metacenários a partir dos 
requisitos, por meio de uma atividade abdutiva de design. 

• “Entregar”: o apoio do Big Data, neste passo, é realizado com ações como a simulação e 
avaliação, em tempo real, de propostas de metacenários. 

 

Aplicação do modelo de DDD para o projeto de metacenários de Design com foco no 
DfSB 

 

A aplicação do modelo junto à empresa Favo, iniciou-se seguindo o fluxo do modelo 
preliminar descrito anteriormente. 

 

“Preparação”: 

Na etapa de “1. Compreensão do negócio”, a empresa participou ativamente ajudando os 
pesquisadores a elicitar a estratégia empresarial. É importante entender a questão estratégica antes 
de se aportar no setup da inteligência, uma vez que a mesma delimita as condições de captura e 
uso dos dados e os dados também dão suporte às decisões estratégicas. Assim, neste passo 
estratégico, foram realizados junto à Favo os diagnósticos da ferramenta “Preparação”. 

Foi feita a elicitação da estratégia empresarial por meio do uso ferramentas de gestão como 
Canvas, análise SWOT e benchmarking. Quanto à missão, visão, valores e negócio, foram 
analisados os apresentados pela empresa. A análise canvas mostrou a situação da empresa atual e 
o que a atinge positivamente e negativamente. A análise SWOT permitiu o entendimento do 
cenário competitivo do negócio no mercado e trouxe algumas sugestões a médio e longo prazo. 
O benchmarking ajudou a entender as ofertas dos concorrentes atuais e potenciais. Por fim, uma 
RBS ajudou a entender cientificamente como os temas relacionados à cannabis têm sido tratados 
no mundo e no Brasil. 

Quanto à maturidade do processo de desenvolvimento de produto (PDP), por meio da 
ferramenta proposta de “diagnosticar a maturidade” do modelo, entendeu-se que a empresa era 
enquadrada no nível “controlada mensurável”, porque a mesma possui indicadores de 
desempenho de desenvolvimento, porém o design ainda tem uma participação passiva na parte 
estratégica da empresa. Quanto à maturidade do uso do Big Data na empresa, foi possível 
posicionar a empresa como “competidora analítica”. Neste nível, a empresa já colhe os benefícios 
competitivos de sua capacidade analítica sistemática, porém ainda não a direciona como aliada 
para a sustentabilidade. Em relação à maturidade do DDD, a mesma foi posicionada como “DDD 
analítico”, uma vez que incorpora análises de dados no processo de desenvolvimento de design. 
A atualização dos dados dela é feita em tempo real. Quanto à confiabilidade dos mesmos, são 
anonimizados, Por fim, a análise de dados é normalmente prescritiva. 

Assim, nesta etapa, mostrou-se que a empresa apresentava maturidade no uso de Big Data, 
principalmente no que tange o uso de seus dados advindos de campo por meio de IoT para gerar 
serviços de apoio direto ao agrônomo. No entanto, observou-se que a empresa carecia de maior 
envolvimento do design nas questões estratégicas e, apesar de ser uma empresa pautada em 
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tecnologia, os dados gerados não eram aproveitados para o processo de desenvolvimento de 
cenários futuros. 

Quanto ao diagnóstico e estabelecimento das prioridades na sustentabilidade, a empresa 
demonstrou ser “aspirante” nas três dimensões. Na dimensão econômica, se destaca por buscar 
promover a economia local e promover uma economia mais distribuída, seja em relação a 
promover o cultivo em rede por meio de associações de jardineiros, seja por promover a 
empregabilidade de competências locais na empresa. Na dimensão social também se destaca por 
ter iniciativas de diálogo, participação e tomada de decisão entre as partes interessadas, por meio 
da intensa interação com as associações e agrônomos responsáveis pela produção do óleo 
medicinal. Já na dimensão ambiental, salienta-se a preocupação com a otimização da vida útil dos 
produtos da empresa e a correta destinação dos resíduos gerados.  

Ainda assim, observa-se que a empresa pretendia ser mais sustentável, porém ainda não 
dispunha de iniciativas fortes quanto à sustentabilidade partindo de sua estratégia de maneira 
sistemática. A empresa também autodeclarou os ODSs aos quais gostaria de focar. A figura 6 
mostra a aplicação da ferramenta. 

Para a etapa “2. Setup da inteligência”, a etapa seguinte no fluxo do modelo proposto, foi 
realizado o ajuste inicial da estrutura de inteligência. Assim, foram definidas as fontes e bases de 
dados, as questões chave a serem feitas e a implantação de um protocolo ético. Quanto à origem 
e tipo de dados, a empresa Favo dispõe de grande quantidade e variedade de dados originados via 
IoT, por meio do uso de diversos tipos de sensores (temperatura, umidade, luz) instalados junto a 
seus produtos nas áreas de cultivo. Estes dados trazem um diagnóstico de como estão as plantas 
no momento e o histórico acumulado, ajudando técnicos agrônomos a fazer sugestões de 
correções e melhorias para um cultivo mais eficiente. A partir destes dados, elaborou-se um painel 
de visualização, ou dashboard, que serve para a visualização expedita dos dados, da informação 
que trazem, da aprendizagem que a informação permite e a inteligência obtida por fim, 
demonstrando por meio de setas em cor amarelo este fluxo. Este painel também permite a 
visualização das informações obtidas com base na experiência, por meio de troca de mensagens 
e conversas dos jardineiros e agrônomos da Favo. Este dashboard apoia as ações dos agrônomos. 
Quanto ao uso desses dados pelo designer, os mesmos podem trazer informações além da planta 
em si, por exemplo, podem informar sobre o perfil dos jardineiros, entendendo quem tem maior 
produtividade e porque, quem tem melhor estrutura, quem tem maior aderência às indicações 
técnicas da empresa ou não. Além disso, pode suportar o estabelecimento de perfis de cultivadores 
relacionados à sua posição geográfica, clima e associação de cultivo às quais estão ligados.  
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Figura 6: Aplicação das ferramentas de diagnóstico. Fonte: autores. 
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Já os dados de tráfego de redes sociais e site da Favo, não estavam sendo captados, ou os que 
estavam sendo captados, não estavam sendo analisados. Deste modo, a empresa Hubox atuou 
como educadora digital, corroborando também com o estudo de caso realizado. Isso porque a 
empresa Hubox realizou o levantamento do status quo da empresa Favo quanto aos dados, 
indicando caminhos possíveis de análise dos mesmos. Assim, realizou-se o setup de ferramentas, 
instalando tags (Google Tag Manager2) para monitorar os canais site, conteúdo e anúncios, como 
também indicado no estudo de caso realizado.  

Como há poucas empresas envolvidas com este foco no Brasil (cultivo de cannabis medicinal), 
além de muitos entraves de ordem legal, jurídica e até de preconceito quanto ao tema, criou-se 
um monitoramento das publicações na internet a este respeito. Desta maneira foram criados 
“alertas”, via “Google alert” para termos sensíveis como: “cultivo cannabis”, “legislação 
cannabis” e “growing medical cannabis”. 

Como última etapa, dentro do setup da inteligência, o modelo proposto prevê a implantação 
de um protocolo de ética quanto aos dados. Na prática, esta etapa não se mostrou necessária, uma 
vez que a empresa já está adequada à LGPD, trabalhando com todos os dados anonimizados e 
consentidos, além de que a empresa não compra dados de terceiros.  

Por fim, não foi previsto no modelo inicial, mas na prática mostrou-se imprescindível, é 
necessária uma visualização conjunta de todos os levantamentos baseados em dados até aqui para 
orientar o trabalho dos designers. Deste modo, partiu-se para a criação de uma dashboard3 para 
design, com a compilação, em tempo real, dos dados relevantes para a geração dos metacenários 
que visam o comportamento sustentável. A figura 7, embora não permita a leitura no detalhe, traz 
uma visualização geral do dashboard realizado.  

No dashboard é possível definir os clusters de perfis de comportamento, bem como sua 
porcentagem de ocorrência. Este painel de visualização também contém um infográfico com um 
resumo da análise dos dados captados via IoT, além de um levantamento visual dos resultados de 
pesquisa dos alertas do Google. O dashboard oferece a possibilidade de enxergar-se todos esses 
dados por período determinado de tempo e/ou em tempo real, facilitando a percepção de possíveis 
mudanças. Este fato permite com que o projeto possa sofrer ajustes no seu desenvolvimento, de 
modo a ser entregue um resultado mais assertivo e atualizado quanto ao momento presente, 
podendo servir para a previsão e visualização de tendências futuras do mercado também. 

                                                
2 Ferramenta que centraliza o monitoramento de sites via aplicativo Google ®. 
3 Os dashboards proporcionam a visualização gráfica de dados, centralizando um conjunto de informações, 
indicadores e métricas. 
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Continuação da figura 7 
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 Figura 7: Dashboard para o DDD criado para a empresa. Fonte: autores. 
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“Construção dos metacenários”: 

Na etapa “3. Descobrir”, ocorreu a definição do briefing metaprojetual para construção dos 
metacenários e realizou-se a pesquisa contextual apoiada em dados e pesquisa blue sky.  

Na etapa “4. Definir”, a partir do setup da inteligência, foi possível definir características de 
comportamento, hábitos e consumo que definiram as personas mais presentes nos dados 
levantados. Assim, a seguir na figura 8, as três principais personas levantadas com base em Big 
Data são apresentadas e indicado em cada um dos campos que compõe a persona, na cor roxa, o 
lastro de dados para aquela determinada informação. 
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A definição das personas permitiu a estruturação dos requisitos para cada uma delas e o 
entendimento de qual estratégia de DfSB seria adequada para cada perfil (constantes na figura 9). 
Nota-se que cada um dos requisitos contém na sua descrição, logo abaixo na cor roxa, os dados 
que embasaram aquele requisito. O entendimento das intersecções dentre as três personas 
operacionalizou a montagem de requisitos que são comuns, além da definição da unidade de 
satisfação que se procura para a geração dos metacenários.  

Figura 8: Personas clientes. Fonte: autores. 
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Na etapa “5. Desenvolver”, nota-se que para a geração dos metacenários, a partir dos passos 
anteriores de compreensão do negócio, setup da inteligência e do briefing metaprojetual, 
estabeleceu-se que a empresa Favo tem como objetivo estratégico futuro soluções de PSS com 
foco no resultado. A partir deste entendimento, deu-se a continuidade da aplicação do modelo 
para o desenvolvimento dos metacenários de PSS. Para viabilizar a geração de alternativas dos 

Figura 9: Personas clientes e requisitos gerados. Fonte: autores. 



 

 
Estudos em Design| Revista (online). Rio de Janeiro: v. 31 | n. 1 [2023], p. 145 –170 | ISSN 1983-196X 

 
 

164 

metacenários foi realizado um workshop presencial dos representantes das empresas com um time 
de designers pesquisadores. Como resultado, foram escolhidas duas ideias de metacenários de 
PSS para dar continuidade e detalhar que são: “Universidade da Cannabis” e “FAVOrecendo 
Hub” (figura 10). 

No metacenário “Universidade da Cannabis o slogan é explicitado: “Ciência para 
desmistificar o tema”. A proposta de valor é uma plataforma para conhecimento científico e 
capacitação para o cultivo da cannabis medicinal de forma coletiva ou individual, via EAD, que 
também visa a quebra do estigma do setor. Neste metacenário o entendimento do comportamento 
quanto à sustentabilidade do usuário, permitiu a geração de estratégias de direcionamento de 
performance e incentivos. Desta maneira, conforme o usuário vai se aprofundando no 
conhecimento do cultivo da cannabis, certos módulos são exigidos para se passar para os módulos 
seguintes de conhecimento. Estes módulos são incentivados por acúmulo de pontos e estão 
relacionados à conteúdos que favoreçam o comportamento sustentável do usuário. 

No metacenário de PSS “FAVOrecendo Hub” mostra-se que a proposta de valor é um hub 
digital tipo marketplace, de conexão dos jardineiros à produtos e serviços para o cultivo 
ecoeficiente e gestão inteligente da cannabis. O processo do marketplace se inicia com a venda 
de produtos e serviços da Favo, e sob a chancela da mesma, que faz a curadoria de fornecedores 
e marcas presentes na plataforma, o usuário tem acesso à uma plataforma para outros produtos e 
serviços especializados. Quanto à sustentabilidade, neste metacenário, são sugeridos serviços nas 
proximidades da área de cultivo relacionados à gestão dos resíduos, reaproveitamento de água e 
uso de fontes de energia alternativas e/ou renováveis. Quanto às estratégias de comportamento 
sustentável utilizadas, o incentivo da empresa é o desconto no valor da mensalidade dos serviços 
quando da contratação de algum tipo de serviço relacionado à sustentabilidade, na plataforma. 
Como “penalidade” a Favo mostraria via aplicativo, o quanto em dinheiro o jardineiro estaria 
economizando de água, ou de luz, se estivesse utilizando um reaproveitamento de água, ou uma 
fonte de energia por painel solar, por exemplo. 
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Após, utilizando-se a ferramenta “blueprint de serviço”, foi feito o detalhamento das ideias de 
PSS. Finalmente, por meio da ferramenta “tomorrow headlines”, foi realizada uma simulação de 
matéria publicada ao público em geral para comunicar sobre o metacenário de PSS. O resultado 
desta etapa permitiu fazer a tradução para o público em geral e a comunicação da proposta de 
valor de maneira rápida (figura 11). 

Figura 10: Metacenários de PSS gerados. Fonte: autores. 
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O modelo ainda previa a revisão em tempo real dos requisitos gerados com base em dados. 
Esta checagem foi feita após um mês, para ver se os dados haviam mudado e se isso impactaria 

Figura 11: Tomorrow headlines dos metacenários gerados. Fonte: autores. 
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os requisitos. Constatou-se que havia 2.056 usuários a mais que acessaram o site, mas isso não 
impactou na mudança dos requisitos. Desta forma não foi necessário ajuste. 

Na etapa “6. Entregar”, as atividades de realizar simulações e avaliar em tempo real as 
alternativas, foram sugeridas à empresa para serem executadas. Embora seja possível esta 
realização utilizando os dados dos canais de site e mídia social da empresa, a mesma necessitaria 
da divulgação dos metacenários gerados para o público com o qual se deseja testar. Como o 
cultivo da cannabis, mesmo para fins medicinais, ainda envolve uma série de estigmas e questões 
jurídicas sensíveis no Brasil, a empresa ainda está avaliando esta possibilidade. 

Por fim, o material finalizado dos dois metacenários de PSS para o cultivo de cannabis 
medicinal gerados, bem como o relatório final, foram entregues à empresa cliente. Juntamente foi 
disponibilizado um vídeo explicativo de todos os resultados.  

 

Discussão dos resultados 
 

Para a fase I, como resultado das revisões bibliográficas realizadas, os resultados corroboram 
quanto ao uso incipiente do Big Data no campo do design de PSS. Enfatiza-se, desse modo, a 
necessidade de produção acadêmica e desenvolvimento de estratégias e modelos para viabilização 
do trabalho interdisciplinar do designer com base em grandes volumes de dados, focando a 
sustentabilidade (SCAGLIONE et al., 2021). Ainda na fase I, quanto aos resultados provenientes 
do estudo de caso ex post facto, aponta-se que um setup de inteligência para design, a partir do 
uso de Big Data, tem papel chave para ajudar os designers no desenvolvimento de metacenários 
futuros. Este setup deve acontecer na etapa estratégica do desenvolvimento de soluções em 
design, porque é o momento mais importante e que rege todo o processo, determinando o fluxo 
do setup da inteligência e as intenções quanto à sustentabilidade. Antes mesmo de qualquer coleta 
de dados, deve-se estabelecer o escopo de projeto junto ao cliente e a necessidade de design 
quanto a esse objetivo, alinhado à realidade digital da empresa (ou instituição) com a qual se está 
trabalhando (FIALKOWSKI; SANTOS; ANDREATTA, 2022a). 

Para a fase II do método, quanto à discussão dos principais resultados observados na aplicação 
do modelo, estes indicam pontos de ajustes (figura 12). A figura evidencia que, em geral, as 
alterações no modelo são pontuais e que o processo indicado no modelo foi bem aceito ao ser 
aplicado. Os ajustes necessários têm mais a ver com a inserção de ações complementares e 
reposicionamento das mesmas. Os principais pontos levantados foram a questão de se ter um 
dashboard direcionado ao design no setup da inteligência e a falta de espaço para a importante 
ação de definição das personas, uma vez que estas surgem dos dados e são fonte para o 
desenvolvimento dos requisitos para os metacenários. 
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Quanto às ferramentas de apoio ao processo, as mesmas se mostraram eficientes ao serem 
utilizadas, mas também necessitam de ajustes em relação à maiores esclarecimentos do seu modo 
de uso e preenchimento. 

 

Considerações finais 
 

O modelo proposto de DDD para o projeto de metacenários com foco no DfSB, visou 
explicitar e organizar etapas para o processo de geração de metacenários de design, na fase de 
pré-desenvolvimento do PDP, com base em dados e fomentando a sustentabilidade. Desta forma 
proporciona repertório para os designers desenvolverem projetos que incluem estratégias de 
DfSB, com agilidade e acuracidade, ajudando assim a preencher as lacunas que a pesquisa 
identificou. 

Este modelo inaugura um novo caminho de pesquisa e atuação no desenvolvimento de Design, 
uma vez que se identificou que a inteligência via Big Data, pode ser usada para um 
desenvolvimento mais assertivo. Este também permitiu melhor compreensão das possíveis futuras 
práticas de design decorrentes da utilização de Big Data e tecnologias emergentes. 

Porém, este sistema tem suas oportunidades e também importantes limitações, principalmente 
no que tange a ética de uso, mas também a qualidade, confiabilidade e origem dos grandes dados. 
No entanto, não significa que, em um futuro próximo ou em outros contextos, os dados sejam 
coletados de maneira mais estruturada, padronizada e segura. 

Quanto à sugestão de trabalhos futuros, o trabalho focou em evidências quantitativas, outra 
abordagem interessante seria a de se trabalhar de maneira híbrida, grandes dados junto aos 

Figura 12: Indicações de alteração no modelo. Fonte: os autores. 

Reflexões sobre o modelo a partir de sua aplicação Posição no modelo  

Missão/visão e valores nem sempre estão disponíveis nas empresas, como 
proceder na ferramenta para tal? 

1.A 

Falta espaço para escrever a elicitação estratégica na ferramenta, o espaço é 
somente para reflexão e escrita a parte? 

1.A  

Indicar como selecionar o diagnóstico correto da empresa na ferramenta do 
gráfico 

1.B 

Indicar que o preenchimento é apenas autodeclarado  1.C 

Faltou a ação “implantar um dashboard de design” 2. 

Fazer a indicação de bibliografia para modelo de briefing metaprojetual 3. 

Reposicionar o briefing em ordem cronológica de uso (após a pesquisa 
contextual e com indicação de que é retroalimentado no processo) 

3. 

Fazer a indicação de bibliografia para pesquisa contextual complementar 3.  

Pesquisa blue sky: caminho ideal X possível de realização 3. 

Faltou a ação de escolha e detalhamento da alternativa 6. 
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métodos tradicionais de pesquisa em design (mais subjetivos e exploratórios). A partir deste 
trabalho, aprofundar-se na natureza didático-pedagógica demandada para os futuros designers e 
docentes, na utilização de Big Data e tecnologias emergentes relacionados à sustentabilidade, 
também seria interessante. 
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